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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


Movida por interesses escusos, sejam financeiros, 
ideológicos ou político-partidários, parte da imprensa 
manipula as informações, cria narrativas desonestas e 
distorce os fatos, transformando heróis em vilões e vice- 
versa. Jogam-se ao vento denúncias vazias e sem 
nenhuma veracidade com o objetivo claro de atacar 


aqueles que não seguem a cartilha dos donos da mídia. 


Aproveitando-se de que grande parte da população 
brasileira ainda busca a informação na chamada grande 
mídia, faz ilações e acusações sem compromisso com a 
verdade, a fim de manchar a reputação de pessoas que 
não defendem seus interesses. E mais. Varre para 
debaixo do tapete informações que não lhes convém. 
Cabe às redes sociais, embora sem o mesmo alcance, o 
trabalho de desmentir as acusações e narrativas 


falaciosas. 


A perseguição da imprensa ao presidente Jair Bolsonaro 
fica cada dia mais evidente, e deixa claro o objetivo de 
fritar o governo do primeiro presidente de direita e 
conservador do Brasil. Justamente um governo que vem 
obtendo resultados positivos em setores sensíveis e que 
afetam diretamente a vida da população, como a 


economia e a segurança pública. 


A reportagem de capa da edição desta semana, assinada 
pela repórter Priscila Dalcin, expõe exatamente essa 
estratégia de parte da imprensa. A Rede Globo tentou 
relacionar o presidente Jair Bolsonaro (PSL) ao 
assassinato da vereadora Marielle Franco, utilizando-se 
de um depoimento falso do porteiro do condomínio 
Vivendas da Barra. Uma simples checagem da lista de 
ligações da portaria do condomínio, ou a comprovada 
presença de Bolsonaro em Brasília no mesmo dia, 
seriam suficientes para comprovar a mentira e evitar O 
desgaste desnecessário à imagem do presidente da 


República. 


Ao mesmo tempo em que faz um estardalhaço com um 


depoimento falso, a emissora praticamente ignora a 


denúncia da Procuradoria-Geral da República (PGR), 
que acusou o ex-deputado estadual Domingos Brazão 
(MDB-RJ) de ser autor intelectual do assassinato da 
vereadora. Conselheiro afastado do Tribunal de Contas 
do Rio de Janeiro, Brazão é aliado do PT e fez até 


campanha para a ex-presidente Dilma Rousseff (PT). 


Ainda na mesma linha da manipulação da informação e 
controle da mídia, a matéria do repórter Max Cardoso 
traz luz sobre a atuação da Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo (Abraji). A reportagem mostra 
que a entidade é financiada por ONGs bilionárias como a 
Open Society Foundation, do multibilionário George 
Soros, e a Ford Foundation, ambas alinhadas com a 
agenda da esquerda. A Abraji tem, desde a diretoria até 
seus colaboradores, tão somente membros de viés 


esquerdista. 


Naturalmente, a entidade deveria ser um exemplo de 
jornalismo investigativo, que não poupasse nem 
favorecesse qualquer corrente política ou ideológica. O 


que se vê, entretanto, é a defesa de pautas da esquerda e 


o silêncio e omissão de assuntos não alinhados à sua 


agenda. 


Ainda nesta edição, o artigo de Tom Martins traz uma 
comparação esclarecedora entre a liberdade econômica 


e desenvolvimento humano. 


Tenham todos uma boa leitura. 


IR AO TOPO 


Apontado 
como 
mentor da 
morte de 
Marielle diz 
ser aliado 
ao PT 


por Priscila Dalcin 





W BRASIL 


PGR denuncia ex-deputado 


| estadual Domingos Brazão 


(MDB-RJ) como mandante 


do crime e esquerda 


silencia 


A ex-procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, 
deixou o cargo em 
setembro deste ano, mas 
saiu em grande estilo: 
denunciou o ex-deputado 
estadual e conselheiro 


afastado do Tribunal de 


Contas do Estado do Rio de Janeiro (TCE/R)), Domingos 


Brazão, e outras quatro pessoas por suspeita de 


envolvimento nos homicídios da vereadora Marielle 


Franco e do motorista Anderson Gomes, em março do 


ano passado. Em seu último dia de trabalho, Dodge 


protocolou no Superior Tribunal de Justiça (STJ) o 


pedido de federalização do caso da vereadora, em razão 


da investigação desenvolvida pela Polícia Civil do Rio de 


Janeiro conter falhas e fraudes. 


Mas quem é Domingos Brazão? Ex-líder do MDB na 
Assembleia Legislativa do Rio, Brazão mantém ligações 
com a esquerda e fez campanha para a ex-presidente 
Dilma Rousseff (PT) nas eleições de 2014. Em 2017, 
Brazão foi alvo da operação Quinto do Ouro, um 
desdobramento da Lava Jato no Rio, que prendeu e 
afastou outros quatro conselheiros do tribunal, sob 
acusações de corrução passiva e lavagem de dinheiro. Na 
época, todos foram presos, mas liberados nove dias 


depois. Atualmente, estão afastados do TCE. 


Para Raquel Dodge, há provas de que Brazão influiu no 
curso das investigações. Segundo Dodge, o objetivo do 
ex-deputado era evitar que os verdadeiros executores 
dos assassinatos fossem identificados, e que o miliciano 
Orlando Oliveira Araújo e o vereador Marcelo Moraes 
Siciliano fossem responsabilizados pelos crimes. 
Relatório da Polícia Federal aponta, com base em 
depoimentos, interceptações, busca e apreensões e 


análise de conversas via WhatsApp, que Brazão é o 


principal suspeito de ser o autor intelectual dos 


assassinatos de Marielle e Anderson. 


“Com base nos relatos preliminares de Siciliano e do 
próprio Orlando, não há como desconsiderar que este 
cenário fosse de interesse de Domingos Brazão que, 
após seus percalços policiais e judiciais desde a 
Operação Quinto do Ouro - que o levou à prisão e o 
afastou de suas funções como conselheiro e vice- 
presidente do TCE/RJ em 29/03/2017 - vinha perdendo 
terreno em importantes redutos eleitorais para o 


vereador [Siciliano]”, diz trecho da denúncia. 


O mais curioso, entretanto, é que após meses seguidos 
questionando insistentemente “quem matou Marielle?”, 
a esquerda calou-se diante da denúncia envolvendo uma 
pessoa ideologicamente alinhada. Nada mais 
inconveniente do que uma possível solução para um 
problema que a esquerda não deseja solucionar. Na 
verdade, seu intuito maior é pautar a mídia e manter as 
narrativas que sustentam suas lutas. A ex-vereadora, 
negra, homossexual e de esquerda, revelava-se o 
instrumento perfeito para ser iconizada junto às pautas 


socialistas. 


A notícia seria aquela que supostamente todos 
esperavam no país: de um lado, a esquerda teria um 
indicativo da solução daquilo que ela tanto buscou; do 
outro, a direita, que não aguenta mais ouvir a respeito 
do tema, teria um pouco de paz. A verdade é que, apesar 
de lamentável, a morte da vereadora é apenas mais uma 
dentre as 70 mil que ocorrem no país anualmente e, 
como diante das leis de Deus e dos homens todas as 
vidas têm o mesmo valor, o caso Marielle não deve 
tomar um peso maior do que os demais assassinatos 
ocorridos no Brasil. Diante disso, no cenário atual, não é 
mais interessante para a esquerda fomentar esse debate 


e propagar seu tão entoado jargão. 


TV Globo desvia o foco de Brazão e aponta para 


Bolsonaro 


Não foi apenas a esquerda que se calou. Tamanha 
importância atribuída ao caso deveria torná-lo tema 
principal a ser debatido na mídia. No entanto, a 
imprensa simplesmente silenciou-se sobre a denúncia 
da PGR e a ligação do suposto mandante do crime com a 


esquerda. Na semana passada, a matéria da TV Globo a 


respeito do depoimento mentiroso do porteiro do 
condomínio Vivendas da Barra, onde o presidente 
residia na data do assassinato de Marielle, ofuscou a 
indicação de Dodge e apontou o dedo para Bolsonaro. 
Segundo o porteiro, um dos suspeitos do assassinato, O 
ex-policial militar Elcio Queiroz, acusado pela polícia de 
ser o motorista do carro usado no crime, teria sido 
liberado pelo presidente Jair Bolsonaro (PSL) para entrar 
no condomínio. Consta ainda no depoimento do 
porteiro que o visitante se direcionou para a casa do 
outro acusado de matar Marielle e Anderson, o sargento 


aposentado da PM Ronnie Lessa. 


No dia seguinte à veiculação da matéria da TV Globo, o 
presidente, ainda em viagem pelo Oriente Médio, 
realizou a costumeira live em sua conta oficial do 
Facebook. Bolsonaro mostrou-se perplexo e indignado 
com a maneira como a emissora construiu a matéria. O 
presidente apresentou provas de que no dia do 
assassinato de Marielle, 14 de março de 2018, 
praticamente no mesmo horário, marcou presença em 
plenário da Câmara dos Deputados. Apesar da matéria 


global também revelar o mesmo fato, o foco da 


reportagem foi o falso testemunho do porteiro, 
independentemente de ter sido proposital ou não. A 
emissora disse ter tido acesso à planilha do condomínio, 
na qual confirmava ligação da portaria para a casa de 
Bolsonaro, liberando o acesso de Elcio Queiroz. O 
presidente desmentiu a TV Globo e afirma que o 
documento obtido pela emissora estaria no processo, 
que corre em segredo de Justiça. “Vocês, TV Globo, o 
tempo todo infernizam a minha vida. Vocês não têm 
vergonha na cara. O tempo todo infernizam a minha 
vida. Se vocês tivessem o mínimo de decência, não 
divulgariam o processo por ele estar sem segredo de 


justiça”, afirmou o presidente. 


Bolsonaro disse ainda que a TV Globo tenciona quebrar 
o país apenas por não estar mais recebendo dinheiro 
público em anúncios. “Eu sei onde vocês querem chegar. 
Parem de trair o Brasil! Vocês querem arrebentar o 
Brasil! Estava muito bom com os governos anteriores, 
mamando bilhões com estatais. Acabou essa mamata, 
não tem dinheiro público para vocês! Isso é uma 


patifaria! Se o Brasil der errado, todo mundo vai para o 


espaço. O que vocês querem, TV Globo? Destruir o 


Brasil?”, disparou. 


O presidente aponta também o governador do Rio de 
Janeiro, Wilson Witzel (PSC), como o responsável por 
vazar a informação do falso testemunho para a TV 
Globo. Bolsonaro explicou que o governador teria 
comentado que o processo estaria no Supremo Tribunal 
Federal (STF), e que o nome do presidente fora citado. 
Diante do interesse explícito do governador em ser 
presidente em 2022, conforme ele mesmo afirmou, o 
objetivo seria destruir a reputação de Bolsonaro para 
abrir caminho para a próxima eleição. Em nota oficial, 
Witzel negou ter qualquer responsabilidade sobre o 


vazamento das informações. 


Sempre vigilante, o filho do presidente Bolsonaro e 
vereador licenciado do Rio de Janeiro, Carlos Bolsonaro 
(PSL-RJ), divulgou um vídeo no qual acessa os arquivos 
de áudios gravados das ligações realizadas entre a 
portaria e as casas do condomínio. Ele aciona os áudios 
realizados naquele dia, nos horários indicados, 


comprovando que seria impossível o presidente atender 


o interfone e meia-hora depois comparecer no plenário 
da Câmara dos Deputados. Carlos Bolsonaro explicou, 
ainda, que teve acesso aos áudios por ter esse direito 
como morador do mesmo condomínio. Além disso, a 
perícia do Ministério Público do Rio de Janeiro afastou a 
versão do porteiro no que se refere à questão de 


Bolsonaro. 


Para não restar dúvidas, o presidente Bolsonaro 
afirmou, enfaticamente e reiteradas vezes, que pretende 
prestar depoimento junto ao delegado que investiga o 
caso Marielle. Além disso, alegou acreditar que o 
porteiro tenha sido induzido ao erro. Reiterando sua 
conduta ilibada, Bolsonaro avisou à TV Globo que tem 
um compromisso de resgatar o Brasil, apesar da 
imprensa mal-intencionada: “não é que vocês vão me 


pegar, vocês não têm como me pegar”. 


AGU  impetra procedimento para apurar 


responsabilidades 


Diante do ocorrido, no qual a TV Globo colocou como 
eixo principal de sua matéria um depoimento 


sabidamente incoerente, o advogado-geral da União 


(AGU), André Mendonça, criticou a reportagem. “A 
verdade e a justiça devem sempre prevalecer! Narrativas 
jornalísticas não podem ser conduzidas com o único 
objetivo de difamar”, afirmou Mendonça, em seu 


Twitter. 


Liderando a instituição que tem como missão promover 
a garantia do pleno atendimento dos princípios da 
ampla-defesa e do contraditório nos feitos que a União 
seja a interessada, Mendonça informou que 
“determinou a instauração de procedimento na AGU 
para a apuração de possíveis atos de improbidade 
administrativa no vazamento de informações que 
corriam em segredo de justiça com o objetivo de atingir 


a imagem do presidente da República”. 


Mendonça comunicou o Ministério da Justiça e 
Segurança Pública a instauração do procedimento e 
disse que a pasta é a responsável pela requisição de 
instauração de inquérito policial para a apuração de 
crimes previstos na Lei de Segurança Nacional. O 
advogado-geral citou ainda o artigo 26 da Lei de 
Segurança Nacional, que dispõe a respeito de calúnias 


contra o presidente. “Caluniar ou difamar o Presidente 


da República, o do Senado Federal, o da Câmara dos 
Deputados ou o do Supremo Tribunal Federal, 
imputando-lhes fato definido como crime ou fato 


ofensivo à reputação. Pena: reclusão, de 1 a 4 anos”. 
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Quem 
Investigar os donos da investigara o 
mídia conduz qualquer jornalismo 
quarta investigativo? 


analista atento a uma 





por Max Cardoso 


apresentação de uma peça 
nesse quebra-cabeça: a 
Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo 
(Abraji). Afinal, causa espanto constatar que a Abraji 
não tenha realizado um só seminário ou qualquer ação 
relevante sobre os donos da mídia. Por natureza, a 
entidade deveria ser um exemplo de jornalismo 
investigativo que não poupasse nem favorecesse 
qualquer corrente política ou ideológica. A verdade, no 
entanto, é que cerram fileiras na entidade tão somente 


membros de viés esquerdista, que ocupam toda a sua 


estrutura, desde a diretoria até seus colaboradores, 
como Leandro Demori, membro do conselho fiscal da 
Abraji e editor executivo do blog The Intercept Brasil, 
conhecido por seu envolvimento com os hackers presos 


pela Polícia Federal há cinco meses. 


A associação promove vários eventos e possui alguns 
projetos que ambicionam ser de natureza investigativa. 
Um grupo com tal intuito certamente incorre em gastos 
que ultrapassam a boa vontade dos jornalistas que, 
porventura, desejassem financiá-la com seus próprios 
recursos. A entidade necessita, portanto, de aporte 
financeiro volumoso. A maior parte de sua receita, ao 
menos nos últimos anos, provém de ONGs bilionárias 
como a Open Society Foundations, do multibilionário 
George Soros, e a Ford Foundation — um financiamento 
muito similar ao apresentado na edição anterior da 
Revista Terça Livre acerca do Intervozes (edição 16, de 
29 de outubro). 


Convém rememorar a proximidade entre Soros e o PT. 
Basta recordar que Pedro Abramovay trabalhou no 
Ministério da Justiça nos governos Lula e Dilma, e como 


Diretor Regional para América Latina e Caribe da 


própria Open Society. Assim, compreende-se a razão 
pela qual não aparenta haver investigações da Abraji e 
Intervozes sobre políticos de esquerda, particularmente 
os do PT. Isso tudo dificulta ainda mais a condução de 
uma investigação isenta, principalmente para quem não 
possui a cifra dos bilionários internacionais para obter 


os meios necessários de ação. 


O controle da mídia vai muito além da exposição dos 
donos dos meios de radiodifusão, como visto na edição 
anterior. Existem poderes interessados em controlar o 
fluxo de informações disponíveis ao cidadão comum. A 
melhor maneira de alcançar esse objetivo dá-se pelo 
controle das fontes de informação com as quais as 
pessoas têm acesso, e esses poderes sabem bem disso. 
Ora, se alguém controla todas as informações que 
chegam até o indivíduo, consequentemente controla sua 


maneira de pensar e agir. 


Se você quer controlar a maneira como alguém pensa ou 
compreende o mundo, basta limitar a experiência do 
que ela vê e escuta. A inteligência, portanto, só pode 
decidir afirmar ou negar algo sobre o mundo externo 


utilizando-se dessas impressões sensíveis adquiridas 


durante a vida, sem qualquer possibilidade de haver 


outra fonte de conhecimento. 


Antes de mais nada, convém lembrar que, no homem, 
suas palavras, sentimentos, ações e até julgamentos não 
surgem de uma rasa experiência com o mundo externo 
ao seu redor. Se alguém quer indicar uma boa praia para 
um amigo, fica impossibilitado de fazê-lo se nunca teve 
essa experiência, pelo simples fato de ter vivido toda sua 
vida no campo. Isto quer dizer que tudo o que o homem 
julga, pensa e analisa provém daquilo que está em seu 
depósito mental, como a memória, por exemplo. Desse 
modo, toda informação armazenada na memória provém 


dos sentidos, principalmente pela visão e audição. 


Controlar a experiência humana é determinar suas 
decisões, ainda mais em um povo sem instrução, pobre e 
economicamente quase impedido de adquirir livros, 
documentários, exposições, seminários internacionais 
ou qualquer outra coisa voltada à boa e velha educação 
clássica. A maior parte da população torna-se refém 
político e cultural daqueles que possuem os mais 
requintados meios de comunicação de massa, em uma 


luta desigual com quem exerce o controle 


comportamental. Tendo o jornalismo uma função quase 
sacerdotal de investigar e expor àqueles que controlam a 
experiência humana das massas, sobretudo dos mais 


pobres, essa deveria ser a missão da Abraji. 
Controle ideológico 


A Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo 
possui como seu presidente Daniel Bramatti (foto), 
editor do Estadão Dados, núcleo de jornalismo de dados 
do jornal “O Estado de S. Paulo”. Um dos diretores é 
João Paulo Charleaux, consultor de comunicação da 
Avaaz para a América Latina — o site de petições Avaaz é 
conhecido "como um movimento que tem princípios”, 
não “um espaço neutro”, nas palavras de Pedro 
Abramovay. “Por isso, só aceita petições de causas 
afeitas à ideologia e retira do ar qualquer petição que vá 


23) 


contra os princípios do movimento””, diz o jornalista 
Bruno Garschagen em seu artigo sobre Soros publicado 
no jornal online Gazeta do Povo. Além de Leandro 
Demori, o conselho fiscal da Abraji conta com Sergio 
Spagnuolo, que também figura na equipe do The 


Intercept Brasil. 


A lista de jornalistas da equipe da Abraji é extensa. 
Além do financiamento dos bilionários das ONGs 
internacionais, cabe também a pergunta: como a Abraji 
recebe doações para manter essa grande equipe que tem 
como presidente um editor do Estadão? Em seu portal, 
há um local para receber doações por meio do 
PagSeguro. Um sistema de pagamentos on-line do 
portal UOL, do bilionário Luiz Frias, sócio proprietário 
da Empresa Folha da Manhã S.A., mais conhecida como 
Grupo Folha. A empresa controla os direitos do maior 
jornal impresso em circulação no país, a Folha de S. 


Paulo. 


Ao compararmos os relatórios bienais de atividades 
fornecidos pela própria Abraji, salta aos olhos uma 
grande discrepância. O relatório referente aos anos de 
2014 e 2015 consta, na parte dos patrocínios, com uma 
entrada de R$ 563.907,65. No entanto, o relatório do 
biênio 2016-17, ao tratar da entrada dos patrocínios 
referentes aos anos de 2014-15, totaliza R$ 362.000,00. 
Não dá para atestar qual seria o motivo, mas há uma 
clara inconsistência de mais de R$ 200 mil nesses 


números oficiais apresentados pela associação. Pode ser 


um mero erro do relatório, mas soa no mínimo estranho 


um erro dessa magnitude. 


Além disso, percebe-se um grande crescimento na 
receita nos anos de 2016-17 em relação aos anos de 
2014-15, principalmente na tocante aos projetos. O que 
mudou nesses anos? Nesse último biênio, a Abraji 
conseguiu novos parceiros para financiar seus projetos: 
Open Society Foundation, Ford Foundation (ambos já 
citados) e o Instituto Betty e Jacob Lafer. O aumento foi 
generoso. Basta observar que a receita proveniente de 
projetos em 2014 foi de R$ 189.590,00, e em 2017 
alcançou R$ 984.884,00. Um aumento de 250% para 


uma, digamos, inexpressiva associação como a Abraji. 


Não agir é absolutamente diferente de agir de modo 
inexpressivo. Qualquer crítica à Abraji não pode ser 
fundamentada pela ausência total de apoio aos 
jornalistas investigativos, pois ela de fato o faz. O 
problema central é a evidente influência revolucionária 
exercida pela Abraji em seus jornalistas associados, nos 
cursos oferecidos e afins. Mesmo em notas de repúdio, a 
Abraji escolhe as melhores palavras para desmerecer o 


trabalho dos jornalistas independentes que se assumem 


contrários aos genocídios praticados pelos líderes 


comunistas e fascistas. 
O flerte com as fake news 


Recentemente, o Jornal Nacional da Rede Globo 
noticiou que o porteiro do condomínio onde morava Jair 
Bolsonaro, antes de ser presidente, teria recebido um 
dos suspeitos do assassinato de Marielle Franco, o qual 
afirmava ter ido ao local para falar com Bolsonaro. O 
próprio MPF reconheceu que o depoimento do porteiro 


não procedia. 


O caso foi amplamente desmentido, mas não é a 
primeira vez que isso ocorre no referido telejornal. Para 
evitar expor inúmeros casos de silêncio ou mentira 
proveniente de sua redação, é suficiente dizer que Caco 
Barcelos recebeu não um, mais dois dos mais reputados 
prêmios jornalísticos nacionais por ter feito uma 
reportagem sobre um crime alegadamente cometido por 
militares do Exército, posteriormente desmentido e 
provada a sua falsidade (vide "A vaca louca da história 
nacional”, de Olavo de Carvalho, em O Globo). Alguma 


nota da Abraji? Não. 


Bolsonaro também disse que reduziria o repasse de 
dinheiro público destinado aos jornais, uma vez que isso 
não promove a liberdade de mercado. À época, a Abraji 
emitiu uma nota em que critica as declarações do 
presidente eleito, embora jamais tenha emitido nota 
sobre o apoio ao controle da imprensa feito por David 
Kaye, enviado especial da ONU para liberdade de 
expressão. Tampouco criticou o Partido dos 
Trabalhadores em seu plano de governo que buscava o 


mesmo controle da imprensa brasileira. 


Na resolução, escreve o PT: “(..) o DN [Diretório 
Nacional] conclama nossa militância a coletar, este ano, 
mais de 1,5 milhão de assinaturas para apresentar ao 
Congresso Nacional um projeto de lei de iniciativa 
popular. O PT se associará à campanha por um Projeto 
de Lei de Iniciativa Popular em favor de um novo marco 
regulatório das comunicações, tal como proposto pela 
CUT, pelo Fórum Nacional de Democratização da 


Comunicação (FNDC) e outras entidades” (...) 


Isso mesmo: “tal como proposto pela CUT”. E a Abraji? 
Nada disse. Mas quando o deputado federal Eduardo 


Bolsonaro (PSL-SP), em entrevista à jornalista Leda 


Nagle, mencionou a possibilidade de um Al-5 caso 
ocorressem no Brasil ações terroristas por parte de 
grupos de esquerda, como vem ocorrendo no Chile, a 
Associação correu para acusar o parlamentar de 
incentivador de “um novo Al-5”. Donde não é de se 
espantar que a Abraji reconheça como jornalistas, em 
seus relatórios, pessoas que estão no Coletivo Carranca, 
Coletivo Mariachi, Coletivo MIRA, Coletivo Nigéria, 
Democratize, Demotix, Diario Web, Futura Press, 


Jornalistas Livres, Mídia Ninja e Xadrez Verbal. 


Esse cenário desértico onde nenhum jornal impresso é 
investigado, muito menos uma emissora de televisão, 
obriga que esta reportagem continue na próxima 
semana trazendo perguntas incômodas sobre o livro 
“Red Card: How the U.S. Blew the Whistle on the 
World's Biggest Sports Scandal” (“Cartão Vermelho: 
Como os EUA Revelaram o maior Escândalo Esportivo 
Mundial”), que cita quatro vezes a Rede Globo e trata de 
escândalos de corrupção envolvendo emissoras, CBF, 


FIFA e o mercado publicitário brasileiro. 


Sobretudo depois da publicação da Secretaria Especial 


de Comunicação Social da Presidência da República 


(Secom), em resposta à carta do diretor-geral de 
jornalismo da Rede Globo, Ali Kamel. Nesta nota a 
Secom afirma que “se a TV Globo fizesse bom 
jornalismo, como defende, investigaria e publicaria, por 
exemplo, sua própria participação em supostos 
pagamentos de propina a dirigentes da Fifa para compra 
de direitos de transmissão da Copa do Mundo”. Certo é 
que ninguém poderá contar com a Abraji para isso, mas 
apenas com o esforço do jornalista americano Ken 


Bensinger. 


Aristóteles dizia que para conhecer bem a essência de 
algo é necessário conhecer as suas causas. A quase 
totalidade dos brasileiros que consomem tudo que é 
produzido pela mídia não faz nem ideia de como 
funciona essa fábrica de informações. Se para o 
observador atento fica clara uma tendência única nos 
discursos da grande imprensa ao descobrir de onde vem 
o dinheiro, inicia-se a compreensão das verdadeiras 
causas que converteram o jornalismo em mais um meio 


de controle e manipulação do povo. 


Tudo é feito para alcançar os fins pré-determinados pela 


agenda dos agentes da cultura da morte, promotores de 


aborto e obscenidades, que concentram os meios de 
ação em suas mãos. Parafraseando o poeta romano 
Juvenal[1]: Quem investigará o jornalismo 


investigativo? 


[1] Quis custodiet ipsos custodes? (Quem irá vigiar os 


próprios vigilantes?) 
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A escalada GEOPOLÍTICA 
Orquestrada pela 
organização, onda de 


protestos violentos em 


icardo Roveran $ E . 
kä ` países da América Latina 


pode chegar ao Brasil 


Revoltas simultâneas e 
violentas tomaram conta, 
gradualmente, de toda 
América Latina. Países 
como Peru, Chile e 
Equador viveram semanas 


de terror. A grande mídia 





noticiou cada fato como 
fenômeno espontâneo e isolado, sem qualquer conexão 
com os demais. Entretanto, fica evidente que as revoltas 
estão interligadas e motivadas pela organização 
criminosa Foro de São Paulo. O próprio ditador 
venezuelano, Nicolás Maduro, admitiu que “todas as 
metas que estabelecemos para o Foro de São Paulo estão 
sendo cumpridas, por isso devemos continuar. Estamos 


indo muito melhor do que pensávamos”. Não por 


coincidência, os protestos ocorreram somente em países 
com governo de direita. Por isso, é crível acreditar que o 
Foro de São Paulo prepara o terreno e deve vir com tudo 


para o Brasil. 


Para entender o que está acontecendo na América 
Latina é preciso voltar ao começo. No dia 23 de 
setembro, ministros das Relações Exteriores dos Estados 
Partes do Tratado Interamericano de Assistência 
Recíproca (Tiar) aprovaram resolução classificando o 
governo venezuelano como “ameaça representada pelo 
regime ilegítimo de Nicolás Maduro à segurança e 
estabilidade do Hemisfério”. Em nota, os países 
membros do Tiar disseram que “o objetivo é evitar que a 
Venezuela continue sendo território livre para 


atividades ilícitas e criminosas”. 


O Tiar é um tratado internacional de 1947 que conta 
com 19 países e prevê assistência mútua em caso de 
ataques externos, mas nunca foi acionado. O tratado 
obriga que todas as agências dos países-membros 
participem da investigação. Isto inclui o FBI, a CIA e o 


DEA norte-americanos, a Polícia Federal brasileira, 


entre outros. Pelas regras estabelecidas, quem não 


colaborar pode ser investigado junto por prevaricação. 


Aparentemente, esse foi o estopim para o início da 
ações orquestrads, pois essa investigação ampla pode 
revelar laços da esquerda latino-americana com o tráfico 
de drogas. Ao que parece, Maduro não dormiu naquela 
noite. No dia seguinte, 24 de setembro, o ditador viajou 
para a Rússia, que não é conhecida por ser a terra da 
liberdade, enquanto o braço direito dele, Diosdado 


Cabello, partiu rumo à Coréia do Norte. 
O início dos conflitos 


O objetivo das duas viagens foi buscar apoio contra a 
nova ofensiva. Não por coincidência, daquele momento 
em diante as eclosões violentas tiveram início. O 
território de proporções mais que continentais assistiu, 
estarrecido, à onda que começou a varrer cidadãos, 
presidentes e congressos do mapa. No dia 30 de 
setembro, os peruanos assistiram a um evento político 
sem precedentes. Martín Vizcarra, o presidente do país, 


solicitou um nome da confiança dele para ingressar no 


Tribunal Constitucional (TC), instituição equivalente ao 


Supremo Tribunal Federal brasileiro (STF). 


O Congresso ignorou o pedido e o presidente optou por 
solicitar o fechamento do Congresso. Em uma 
verdadeira queda de braço, o Congresso reagiu pedindo 
impeachment de Vizcarra. No dia seguinte, ninguém 
sabia se havia Congresso ou se o presidente era o 


mesmo. 


Uma semana depois dos peruanos conhecerem a nova 
modalidade de crise, o vizinho Equador entrou na 
dança. Quem não se lembra dos “black blocs”, bandidos 
vestidos de preto que quebravam tudo que encontravam 
pela frente em 2013? Ateavam fogo ao patrimônio 
público, apedrejavam comércios e vandalizavam tudo 


quanto podiam. 


No Equador foi a mesma coisa. O país presidido por 
Lenín Moreno assistiu a uma onda de protestos 
violentos, cujo pretexto foi o aumento no preço dos 
combustíveis. Moreno decretou estado de sítio e foi 


obrigado a transferir a capital. 


Dois dias depois do incidente equatoriano, a população 
de Honduras foi às ruas exigir a queda do presidente 
Juan Orlando Hernandez. Os apoiadores de Manuel 
Zelaya, velho conhecido de Lula, tomaram a decisão 
logo após o anúncio de um acordo de cooperação em 


segurança com o presidente americano Donald Trump. 


Hernandez foi acusado de colaboração com o 
narcotráfico. No entanto, rejeitou as acusações e 
afirmou que colaboraria com as investigações. Nas ruas 
de Honduras, esquerdistas com paus e pedras iniciaram 


um confronto violento. 


Uma semana depois, os mexicanos assistiram a mais 
uma guerra entre o narcotráfico e as Forças Armadas. O 
motivo foi a prisão de Ovidio Guzmán, filho de Joaquín 
“el Chapo” Guzmán. O evento gerou mortes e caos 


interno, e o vencedor da luta foi o tráfico. 


O presidente Andrés Manuel López Obrador, homem de 
esquerda, se rendeu e justificou que “a captura de um 
criminoso não pode valer mais que a vida das pessoas. 


Eles tomaram essa decisão e eu a apoiei”. 


Os protestos mais violentos, contudo, foram vistos no 
Chile, país com economia forte e sólida. Em dois dias os 
chilenos presenciaram o início de um espetáculo 
macabro que se estendeu com saldo de mortos e feridos. 
O país governado por Sebástian Piñera viveu uma série 
de protestos violentos, novamente no melhor estilo 
“black bloc”, semelhante aos manifestos de junho de 
2013 e aos recentes vizinhos equatorianos. O motivo 
seria a alta de tarifas no transporte público: caos, 
vandalismo e mortes que forçaram Pifera a decretar 


estado de emergência. 
Argentina volta à esquerda e Brasil manchado 


Alberto Fernández e sua vice, a ex-presidente Cristina 
Kirchner, venceram as eleições presidenciais argentinas 
na semana seguinte, em 28 de outubro. O presidente 
eleito já saiu com a bandeira “Lula Libre” tão logo os 
resultados foram anunciados. A vitória da esquerda deu- 
se, segundo analistas, pela fraqueza de Macri, que não 
adotou o bom combate e utilizou-se de uma postura 
morna e excessivamente diplomática face a um inimigo 


enfurecido e disposto a pagar qualquer preço pelo poder. 


Na Bolívia, Evo Morales “venceu” a corrida presidencial, 
marcada por suspeitas de fraudes e manipulação de 
resultados. A revolta no país foi tamanha que uma onda 
de protestos tomou conta das ruas, com direito a mortos 


e feridos. 


Diosdado Cabello deixou claro no Foro de São Paulo, 
antes da onda de protestos, que a América Latina viverá 
momentos de tensão, terrorismo e uma tentativa de 
derrubar governos de direita eleitos democraticamente. 
“O que está se passando no Peru, Chile, Equador, 
Argentina, Honduras é apenas uma brisa: virá um 
furacão bolivariano”, disse. Portanto, fica claro que os 
protestos não são isolados, mas orquestrados pela 


organização criminosa. 
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conservadores e de direita 





são atacados e perseguidos 
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enfrentam dentro das universidades brasileiras. Sob 
ataques estruturados e contínuos, num ambiente 
majoritariamente dominando por ideias de esquerda, 
aqueles que se alinham com os conceitos conservadores 
permanecem cada vez mais acuados, tendo como 
consequência a destruição da carreira profissional, do 
sonho da conquista de um diploma universitário e, 


principalmente, a perda da saúde física e emocional. 


A situação alarmante segue “ignorada” por autoridades 
públicas e, muitas vezes, até estimulada. Os governos de 
esquerda no Brasil tiveram como principal objetivo 
tomar as universidades, seguindo à risca o pensamento 
do comunista italiano Antônio Gramsci, que tinha como 
estratégia o domínio inconsciente pensamento coletivo. 
Fazendo um mea-culpa, a advogada Dênia Magalhães 
explica como a esquerda colocou o pensamento 
Gramsciano em voga. “A direita entendeu que precisava 
cuidar da economia e infraestrutura, enquanto a 
educação, a cultura e os direitos humanos foram vistos 
como pautas supérfluas, e a esquerda abraçou essas 
pautas. Então eles tomaram essas áreas por completo”, 


afirmou. 


Diante dessa realidade assombrosa e pouco conhecida 
da população brasileira, a advogada uniu-se ao colega de 
profissão, Alexandre Leuzinger, e à historiadora Aline 
Loretto, para levar ao conhecimento público o cenário 
das universidades brasileiras por meio de um livro. 
Intitulado provisoriamente de “O Livro Vermelho da 
Intolerância —- Relatos de Perseguição e Superação nas 


Universidades Brasileiras”, a obra reúne 25 histórias 


escabrosas, que se assemelham a filmes de terror. 
“Coletamos os mais diversos e arrepiantes casos de 
intolerância ideológica”, disse Aline. E complementa, 
perplexa: “Não estamos falando da Venezuela, de Cuba, 
da União Soviética, da Tchecoslováquia. Estamos 
falando do Brasil do século XXI, ano de 2019”. 


Um dos relatos mais trágicos é do professor Ricardo da 
Costa, doutor em História pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF), que após ser aprovado em um 
concurso público, passou a ministrar aulas na 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFSC). A 
perseguição começou a partir de 2002 e, após sofrer 
silenciosamente ao longo de anos, tanto por parte de 
alunos quanto de professores, seu estado de saúde física 
e psicológica foi afetado de tal maneira que ele sofreu 
um Acidente Vascular Cerebral (AVC). Internado na 
Unidade de Tratamento Intensivo (UTI), os médicos 
informaram que as chances de ele sobreviver seriam 
remotas. E, caso sobrevivesse, teria sequelas 
irreversíveis. Como católico que é, o professor chegou a 
receber o sacramento da Unção dos Enfermos, que tem 


como objetivo a cura, mas que geralmente é oferecido 


em casos de graves enfermidades, visando a deixar a 
alma preparada para ser entregue a Deus. Ou seja, para a 


morte. 


Enquanto o professor agonizava no hospital, a esquerda 
estudantil que o perseguia realizou uma festa em frente 
ao Campus Universitário e postou as fotos nas redes 
sociais. A autora do livro, Aline Loretto, relata a 
crueldade dos estudantes ideologizados. “Eles ainda 
picharam os muros com a frase ‘morte a Ricardo da 
Costa””, afirmou estarrecida. Apesar da torcida 
contrária, o professor sobreviveu e desfruta de uma vida 
saudável, tendo que fazer apenas algumas sessões de 
fisioterapia. Emocionado, ele relembra o que passou 
comparando ao momento atual, e revela possuir um 
outro olhar para a situação. Agora vejo que aquela coisa 
terrível que passei trouxe várias coisas boas. Agradeço a 


Deus por tudo”, disse. 
Perseguição e isolamento acadêmico 


Outro relato terrível foi do professor pós-doutor em 
História, Gabriel Giannattasio, atualmente docente da 


Universidade Estadual de Londrina (UEL). A princípio, 


ele nem percebeu que foi ideologizado através da 
bibliografia que era hegemônica no pensamento de 
esquerda. Até que, em 2009, o professor começou a 
orientar o trabalho final de mestrado de um aluno. Em 
meio ao processo, outra docente solicitou que os alunos 
fizessem um trabalho de sua disciplina. O orientando fez 
a tarefa. No entanto, a professora não gostou do que leu 
e tomou a liberdade de escrever para Giannattasio 
visando “alertá-lo” a respeito do aluno que ele estava 
orientando. E, segundo o professor, afirmou que o 
mestrando não teria futuro na carreira. “Ela disse que 
era preciso ficar atento ao que ele andava pensando e eu 
achei que ele teria cometido algum crime, como plágio, 
por exemplo. Foi a primeira coisa que me passou pela 


cabeça”, afirmou. 


Com o trabalho do seu orientando em mãos, o professor 
Gabriel descobriu que o rapaz tinha realizado uma 
análise das cópias das atas de reuniões da organização 
criminosa transnacional intitulada Foro de São Paulo — 
aquela que visa a extinguir as soberanias nacionais 
dentro da América Latina para implementar um grande 


bloco comunista na região. “Ele utilizou toda uma 


bibliografia de direita, realizou uma crítica ao espectro 
ideológico de esquerda e foi desconstruindo a 
bibliografia que ela tinha oferecido no curso”, explicou. 
Giannattasio disse que desconhecia a obra do filósofo 
Olavo de Carvalho, porém entendeu que o rapaz teria o 
direito de pensar diferente e basear-se em outros 


autores. 


Por isso, saiu em defesa do aluno e foi processado, 
gerando uma sindicância interna na universidade. 
“Como tornei público no departamento o e-mail que ela 
me mandou, ela entendeu que eu havia faltado com a 
urbanidade”, disse. A esquerda apropriou-se do aparato 
normativo que tem a intenção original de proteger um 
pouco quem está desprotegido, mas se utiliza da 
legislação para perseguir quem pensa diferente dela. 
“Eu já fui processado por falta de urbanidade, por 
assédio moral, por falta de decoro. E quando você vai 


ver, é mero pretexto para me calar”, afirmou. 


A partir de então, o professor revela que aconteceu um 
isolamento social dentro do ambiente acadêmico. “Eu 
parei de ser chamado para as bancas de defesa de 


trabalhos, os colegas de trabalho se afastam. Eu sou 


paulatinamente transformado num pária [aquele 
indivíduo que a sociedade repele]”, lamentou. A soma da 
perseguição latente à falta de proteção daqueles que não 
adotam o socialismo como ideologia inflamou a situação 
e fortaleceu a esquerda, que se acha dona do espaço 


público dominado por eles, as universidades. 


Responsável por lecionar a disciplina Metodologia de 
Prática e Pesquisa em História, em que orienta os alunos 
na elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), 
que é obrigatório, Giannattasio passou por outra 
situação de perseguição ideológica. As turmas eram 
compostas por vários alunos de diretores do Centro 
Acadêmico de História. Alguns deles criaram um abaixo- 
assinado para que o professor fosse substituído. Das 
duas turmas dessa disciplina, metade assinou o 
documento. Diante disso, o professor contestou e abriu- 
se um processo (que já conta com cerca de 300 páginas) 
na Universidade. “O coordenador do colegiado, em 
comum acordo com a Reitoria da Universidade, decidiu 
dividir as turmas da manhã e da noite, de tal forma que, 
segundo ele, todo mundo era atendido, tanto os que 


queriam ter aula comigo e os que não queriam”, 


explicou. O professor precisou entrar com um pedido de 
liminar na Justiça para suspender a decisão. “A grande 
questão que esses alunos colocavam nesse abaixo- 
assinado era uma questão ideológica. Isso abre um 
precedente gravíssimo, porque, a partir disso, os alunos 
terão aulas somente com quem eles concordam?” 
Giannattasio explicou a gravidade da situação, que 
promoveu uma espécie de apartheid ideológico. 


“Felizmente, o juiz mandou reunificar as turmas”. 


Outro episódio que o professor sofreu foi em março 
deste ano, quando ele apresentou em sala de aula o 
documentário do site Brasil Paralelo “1964: o Brasil 
entre armas e livros”, que trata do período do Regime 
Militar, sob a perspectiva da verdade dos fatos, algo que 
a esquerda abomina. Enquanto cerca de 100 pessoas 
permaneciam dentro da sala de aula, outras 500 batiam 
na porta enfurecidas, querendo invadir o recinto. Faltou 


pouco para que o confronto físico se concretizasse. 


“Eles bloquearam os corredores e impediram que outros 
alunos entrassem”, contou. O professor encaminhou 
uma denúncia para a reitoria, que se mostrou apática 


diante da situação. “A reitoria disse que manteve o 


espírito democrático, de tal modo que eles gostariam 
que ambas as manifestações fossem realizadas. Ou seja, 
eles colocaram no mesmo pé de igualdade um grupo de 
500 pessoas, que passaram o filme inteiro gritando e 
xingando na porta”, criticou. O professor explica que as 
reitorias das universidades também já foram 
ideologizadas, e demonstram isso claramente. 
“[Reitorias] Tomaram partido e vão defender [essa 


posição política] com unhas e dentes”. 


Após assistirem ao filme heroicamente até o final, 
Giannattasio conta que a polícia foi chamada, mas que, 
mesmo assim, os espectadores tiveram que sair por 
outro lado, sendo xingados da saída até o 
estacionamento. O palco de horrores não parou por aí. 
“Teve uma senhora que saiu para beber água durante a 
exibição do filme e cuspiram nela”, disse. Diante da 
conivência da reitoria, o professor entendeu que seus 
direitos só poderão ser respeitados buscando solução 
extramuros e, por isso, buscou o último recurso para 


defendê-lo: a justiça comum. 
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Existe causalidade entre liberdade 
econômica e desenvolvimento 


humano? 


Como seremos altruístas, espiritualizados, enfim, boas pessoas? 
Como ajudar os menos favorecidos? Essas questões envolvem 
paixões políticas, religiosas e espirituais. Inúmeras vertentes 
espiritualistas, religiosas ou não, advogam a questão da caridade 
em prol dos desafortunados. Todavia, para que possamos ganhar 
legitimidade para sermos adjetivados de altruístas, o que 
deveríamos fazer? Ou melhor, em quem deveríamos votar? Qual a 


corrente política mais favorável à erradicação da miséria? 


Como sabem os mais lúcidos, não adianta brigar com os fatos. O 
utopista, geralmente, sonha ingenuamente com sua pueril ilusão 
cor-de-rosa, mas as leis evolutivas, gerais e imutáveis que regem 
tudo e todos estão cotidianamente expressas na nossa nua e crua 


realidade. 


Inicialmente, busquei quais os países de maior liberdade econômica 
pelo instituto Haritage Fundation. Os dados apontam nitidamente 
para uma relação direta entre liberdade e prosperidade. Vale dizer, 
os países com maior liberdade econômica são os que apresentam 


menor índice de miséria. 


Apesar da relação flagrante entre liberdade econômica (menor 
interferência estatal) e prosperidade, devemos verificar se também 
existe nexo de causalidade com o índice de desenvolvimento 
humano ou IDH. Verificarei qual o IDH dos 12 países com maior 
liberdade econômica, lembrando que o IDH é medido pela 
longevidade da população (saúde), renda e educação. Para facilitar 
o estudo do IDH, adianto que a escala vai de zero a um, do mais 
precário para o desenvolvimento humano mais saudável, sendo que 


nenhuma nação ganhou nota máxima, ou seja, 1.0. 


Posição no Ranking de liberdade econômica Índice de desenvolvimento econômico 


1. Hong Kong 


2. Singapura 


3. Nova Zelândia 


4. Suíça 


5. Austrália 


6. Irlanda 


7. Reino Unido 


8. Canadá 


9. Emirados Árabes 


10. Taiwan 


11. Islândia 


12. Estados Unidos 


0,93 (sétima posição) 


0,93 (nona posição) 


0,91 (décima quinta posição) 


0,94 (segunda posição) 


0,93 (terceira posição) 


0,93 (quarta posição) 


0,922 (décima quarta posição) 


0,92 (décima segunda posição) 


0,86 (trigésima quarta posição) 


0,88 (posição não ranqueada) 


0,93 (sexta posição) 


0,92 (décima terceira posição) 


Vejamos agora a relação entre os países com menor liberdade 


econômica e o índice de desenvolvimento humano. 


Posição no Ranking de liberdade econômica Índice de desenvolvimento econômico 


180 (última posição). Coréia do Norte 0,56 (sem dados precisos) 


179. Venezuela 


178. Cuba 


177. Eritreia 


176. República do Congo 


175. Zimbábue 


174. Guiné Equatorial 


173. Bolívia 


172. Timor-Leste 


171. Argélia 


170. Equador 


169. Djibuti 


168. Kiribati 


0,76 (78º posição) 


0,77 (73º posição) 


0,44 (179º posição) 


0,38 à 0,45 (176º. posição) 


0,53 (156º posição) 


0,44 (139º. posição) 


0,69 (118º posição) 


0,62 (132º. posição) 


0,75 (85º. posição) 


0,75 (86º posição) 


0,47 (172º. posição) 


0,61 (sem dados precisos) 


A conclusão destes gráficos é flagrante e confirma a conexão entre 


liberdade econômica e desenvolvimento humano. Encerrando a 


coleta de dados da minha pesquisa, verifiquei que existe uma 


concentração de países subdesenvolvidos no continente africano. 


Vejamos os com os piores índices de desenvolvimento humano e 


sua relação com os índices de liberdade econômica: 


País IDH Liberdade Econômica 
Moçambique 0,43 163° lugar 
Libéria 0,43 160° lugar 
Mali 0,42 103° lugar 
Serra Leoa 0,41 167° lugar 
Burundi 0,41 162° lugar 
Chad 0,40 159° lugar 
Sudão 0,38 166° lugar 


República Centro-Africana 0,36 161° lugar 


Nigéria 0,35 111º lugar 


Essa nova comparação torna ainda mais óbvia a relação de 
causalidade entre baixíssimo IDH e repressão no campo econômico. 
Vale dizer, quão maior a interferência estatal no livre mercado, 
maior a miséria e menor o IDH daquela nação. Eis os fatos. 
Portanto, não se trata de mera opinião subjetiva, mas sim do 
resultado concreto e palpável da relação de causalidade entre IDH e 
liberdade econômica. 


Quais os regimes políticos que advogam maior liberdade 
econômica? 


1.Libertarianismo. 
2.Liberalismo clássico. 
3.Conservadorismo. 


4.Estadismo. 


O libertarianismo sustenta o princípio da não-agressão como 
axioma fundamental. A ferramenta é o anarcocapitalismo, e os 
mantras principais são “imposto é roubo” e “Estado é gangue”. 
Enfatizam a propriedade privada, a descentralização e consideram 
qualquer interferência estatal como ilegítima e tirânica. Considero 
seu principal autor o notável economista da escola austríaca Murray 
Rothbard. 


O liberalismo clássico, por sua vez, defende o princípio moral da 
liberdade, do consentimento dos governados e da igualdade perante 
a lei. A ferramenta é o livre mercado e a limitação máxima dos 
governos (Estado minimalista). São descentralizadores, geralmente 
seculares ou agnósticos, radicalmente contra a interferência estatal 
na imprensa e favoráveis à liberdade religiosa. O foco principal é o 
respeito à propriedade privada e a baixa carga tributária. Seus 
principais opositores ideológicos são o fascismo e o comunismo, ou 
seja, os centralizadores de poder. Considero um bom autor liberal 
clássico o notável Friedrich Hayek, mormente em sua monumental 


obra O Caminho da Servidão, em que condena o controle central. 


O conservadorismo possui sua cosmovisão direcionada para o 
social, as tradições consagradas pelo tempo, as instituições, o 
direito de propriedade e a hierarquia ordeira. Em geral, constitui-se 
de respeitáveis pais de família e compromissados com valores 
morais. Considero três excelentes autores para compreender o 
conservadorismo: Edmund Burke, Roger Scruton e o nosso 
conterrâneo brasileiro João Camilo de Oliveira Torres. Em suma, o 
conservadorismo poderá adotar essa ou aquela teoria econômica, 
mas sua prioridade sempre estará focada na questão ética, em 
defesa da família, da vida, da propriedade privada e da moralidade 


transcendente. 


Por fim, o estadismo, termo cunhado pela libertária Ayn Rand, 
notável autora da obra A Revolta de Atlas e voraz crítica do 
estadismo. Esta perspectiva estadista advoga que a supremacia da 
autoridade do Estado paternal e regulador, a forte intervenção na 
economia e na esfera individual. Essa invasão no livre arbítrio 
alheio, teoricamente, seria necessária para a assistência aos menos 
favorecidos. Em geral, os estadistas são ateístas e amam as políticas 
públicas e subsídios como a Lei Rouanet etc. 


A ideia do estadismo (erroneamente chamado de “Estado de bem- 
estar social”) é que tenhamos uma alta arrecadação tributária que 
seria gerida a favor dos necessitados. A pergunta é: quem geraria 
tais recursos? A resposta é simples: os políticos, é claro. 
Particularmente, sou um crítico dessa utopia. Aliás, como diria o 
futebolista Garrincha: “falta combinar com os russos”. No caso, 
“falta combinar com os políticos populistas e oportunistas”. 


Feliz ou infelizmente para mim, não acredito nesta última vertente, 
pois o tosco nível ético do ser humano demonstra-nos, 
insistentemente, que a utopia do estadismo falhou miseravelmente. 
Particularmente, vejo prós e contras em todas essas cosmovisões, 
mas não podemos negar que algumas causam menos desastres que 
outras, como demonstrado aqui mesmo nesta singela pesquisa. Em 
suma, os fatos demonstram que a perspectiva do estadismo 
costuma gerar mais pobreza, mais miséria e mais autoritarismo que 
as demais. Eis o fato. O resto é achismo barato. 


Por derradeiro, justamente por admirar os valores transcendentes, 
opto por descartar o comunismo, o fascismo, o nacional socialismo 
(nazismo) ou sua versão internacional, pois todos são facetas do 
estadismo. Assim, em comparação com o estadismo, prefiro 
qualquer uma das outras três perspectivas, seja ela pela via 
libertária, liberal clássica ou conservadora 
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Rede Globo: Renovação da 


Concessão ou Caos 
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A impossibilidade de obter as certidões negativas para 
renovação da concessão ou o simples gosto pelo caos. Qual 
hipótese motiva a Rede Globo? 


O apresentador e editor-chefe da redação do 
Jornal 'Nacional-Rede Globo, William 
Bonner, anuncia uma matéria dos jornalistas 
Paulo Renato Soares, Tyndaro Menezes e 
Leslie Leitão “envolvendo” o presidente da 


República Jair Messias Bolsonaro no 


assassinato da vereadora Marielle Franco, do 
PSOL-RJ. 


Surpreso? Sim, um pouco. Mas é 


compreensível. 


Um vaidoso apresentador-editor-chefe do JN 
com o âmago ferido ao vivo em rede nacional 
(um ano atrás) e jornalistas esquerdistas, um 
deles com o mesmo sobrenome de Míriam 
Leitão, a ex-guerrilheira e jornalista que 
“sobrenaturalmente” foi obrigada a ler uma 
constrangedora “nota psicografada” do 
antigo chefe (e apoiador do regime militar) 
Roberto Marinho, resolveram dar o “troco” 
após um ano da eleição do desafeto hoje 


presidente do Brasil. 


O nível do “jornalismo investigativo” 
apresentado somente reforça o que Jair 
Bolsonaro havia relatado antes de ontem: 
não passam de hienas que vivem às custas de 


Carcaças. 


A matéria “jornalística” não deixa de 
demonstrar que há muitas pessoas que têm 
total interesse de desestabilizar o governo 
democraticamente eleito e levar o Brasil ao 


caos. 
É uma guerra declarada. 


De um lado, uma poderosa mas decadente 
emissora de âmbito nacional e seus 
jornalistas esquerdistas; do outro, o 
presidente eleito com ajuda das tias do zap- 
zap, dos defensores da lei e da ordem, das 
pessoas cansadas de corrupção, dos liberais 


anti-PT e dos conservadores. 


A principal batalha, as eleições de 2018, foi 
vencida pelo improvável candidato Jair 


Bolsonaro. 


A batalha em curso conta com os derrotados 
na eleição, e com os caroneiros-desertores 


de primeira hora contra o presidente. 


O Brasil merecia sorte melhor. 


Temos que assistir atônitos, com ares de 
“exclusividade” e “jornalismo de qualidade”, 
uma matéria sem pé nem cabeça que 
contradiz todo o rumo da investigação do 


assassinato da vereadora. 


O mecanismo é foda. Logo no início da 
matéria já se subentende o sentido da 
“reportagem”, levar o caso Marielle para o 


STF e chantagear o presidente eleito. 


O mesmo STF que atua para soltar Lula, um 
dos mentores da morte do prefeito de Santo 
André Celso Daniel (PT), de acordo com 
Marcos Valério, o operador financeiro do 


mensalão petista. 


A renovação da concessão da Rede Globo de 
televisão é um negócio bilionário. A simples 
hipótese de não-renovação já inviabiliza 


contratos de longo prazo da emissora. 


Mas este problema pode ter sido criado pela 


própria emissora. 


De acordo com inúmeros blogs e sites 
esquerdistas na internet, a servidora da 
Receita Federal Cristina Maris Ribeiro da 
Silva interrompeu suas férias para, no dia 2 
de janeiro de 2007, adentrar as dependências 
da RF e roubar inúmeros processos de 


autuação por não pagamento de ICMS. 


O processo em que a Rede Globo estaria 
envolvida seria de R$ 600 milhões devidos ao 
Estado do Rio de Janeiro por não pagamento 
de ICMS sobre propagandas e sonegação de 
impostos na aquisição dos direitos da Copa 
do Mundo FIFA 2002. 


Cristina chegou a ser presa em 2007, mas 
solta por um habeas corpus concedido por 


Gilmar Mendes. 


Foi presa novamente em 2013 e em fevereiro 
deste ano, pode novamente ser solta a 
qualquer momento, dependendo da vontade 
do STF. 


A hipótese levantada pelo jornalista 
esquerdista do DCM e ex-funcionário da 


Rede Globo Joaquim de Carvalho é plausível. 


A Rede Globo não possuiria as certidões 
negativas em 2007, o processo sumiu às 
vésperas de ser executado e virar dívida 
ativa. Posteriormente, a companhia 
reconheceu o débito, aderiu ao Refis e quitou 
a dívida, com aquele desconto camarada que 


era dado aos grandes devedores do Estado. 


Até 2022 a emissora terá que estar com as 
certidões negativas de débitos em ordem. O 
presidente acolhe o pedido de renovação e 
encaminha para o Congresso Nacional, que 


vota pela renovação ou não da concessão. 


O que se pode interpretar das 
Demonstrações de Resultados da Globo 
Comunicação e Participações S.A. é que o 
conglomerado enfrenta redução significativa 
dos resultados operacionais em 2018. Devido 


ao seu robusto caixa, as receitas financeiras 


superam as despesas. No entanto, o 
crescimento das despesas financeiras avança 


significativamente. 


Não há hipótese de dificuldades financeiras a 
curto prazo, a não ser que os resultados 
operacionais continuem ruins por alguns 
anos. O que é absolutamente possível, dado 
o desgaste da emissora junto à opinião 
pública e ao crescimento da internet como 


fonte de informação. 
Reorganização interna e possível conflito 


Há reportagens que indicam que a Globo está 
renegociando os contratos de seus 
funcionários do regime de Pessoa Jurídica 


para CLT (carteira assinada). 


A alteração implica menos dinheiro no bolso 
do funcionário e mais encargos trabalhistas. 
No entanto, menos processos trabalhistas 


para a companhia. 


Não entendo que a Certidão Negativa de 
Débitos Trabalhistas seria prerrogativa para 
renovação da concessão da emissora de 
televisão, mas acredito que é um motivo 
suficiente para inflamar os jornalistas da 
emissora contra o presidente, visto que este 
expôs tais contratos “PJs” em duas ocasiões 
no ano passado (entrevista com 
presidenciáveis na Globo News e no Jornal 


Nacional). 


Neste caso, o time de redação estaria 
atuando de forma autônoma, simplesmente 
para desestabilizar a presidência por livre e 


espontânea esquerdopatia. 


Uma outra hipótese: a da Globo não 
possuir capacidade de obter as certidões 


negativas 


Conforme a própria Globo noticiou, via Valor 


Econômico no dia 28 de agosto de 2019: 


“O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu... ... que só é possível a expedição de 
certidões de regularidade fiscal para matriz e 
filiais se todos os estabelecimentos 


estiverem em situação regular. 


Com a decisão, se uma das filiais da empresa, 
por exemplo, tiver débitos em aberto, 
nenhuma das demais ou a matriz poderão ter 
acesso às certidões negativas de débito ou 
certidões positivas com efeitos de negativas 
— que serve para casos em que a exigibilidade 
da dívida está suspensa ou há garantia em 


ações judiciais. 


Até então, a jurisprudência do STJ 
considerava matriz e filiais como 
contribuintes autônomos e, por esse motivo, 
tratava a situação da regularidade fiscal de 
forma individualizada. A decisão tem um 
impacto grande para as empresas, 
principalmente para aquelas que contratam 


com o poder público. As certidões costumam 


ser exigidas tanto em licitações como em 


parcerias público-privadas.” 


Aqui, pode-se sustentar a hipótese de que a 
Família Marinho atua deliberadamente para 


desestabilizar o presidente eleito. 


Ciente do cenário adverso de suas empresas 
a médio prazo e da possibilidade de não se 
adequar às exigências legais para a 
renovação das concessões de rádio e 
televisão, os Marinhos, em conjunto com 
seus funcionários, declaram guerra aberta 
contra o presidente eleito no objetivo de 
levar o Brasil ao caos. Assim, podem garantir 
sua sobrevivência com um novo governo 
adepto do toma-lá-dá-cá entre imprensa 
tradicional e governo: me dá dinheiro e 
renova minha concessão que te deixo em 


paz. 
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A MÃO QUE 
SUA 


Laudelino Lima 
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É bastante plausível que você 
conheça alguma pessoa próxima 
que esteja vivendo algum tipo de 
ruína. E, conhecendo essa pessoa, é 
também plausível que você consiga 
identificar muitos dos erros que ela 
cometeu para chegar a esse ponto. 
Pode ser um amigo de infância, um 
vizinho, um irmão, primo ou outro 
familiar. Seja para o fracasso ou 
para o sucesso, tudo remete a 
eventos que, se postos em lista, 
podem ser tomados como um 
processo ou um projeto, consciente 
ou não, mas que produziu o efeito 


que você percebe hoje. 


O que nunca falta são avisos. 


Você sabe que muitos desses eventos foram inevitáveis ou que 
algumas decisões poderiam seguir um outro caminho, mas a 
verdade universal é que, na maior parte do tempo, acontecem 
coisas que fogem completamente ao nosso controle, e a maneira 
como lidamos com isso é que faz a diferença entre sucesso e 


fracasso, seja na sua vida pessoal ou profissional. 
O que nunca falta são avisos. 


Isso me lembra a financeira japonesa que tinha sua operação em 


uma das torres gêmeas e seu backup na outra torre. 


Não faltaram avisos. 


Sempre que acompanhamos as conclusões de desastres aéreos, o 
fenômeno se repete. É uma sequência de eventos que foram 
tratados de maneira inadequada pelos pilotos ou pelos 


equipamentos, ou ambos. 
O que nunca falta são avisos. 


Isso tudo que escrevo agora é para te dizer que, seja qual for a sua 
formação, a sua trajetória, a sua personalidade ou a sua religião, 
problemas acontecerão o tempo todo. 


Mesmo com o poder do silício, a revolução digital e os avanços da 
inteligência artificial, o melhor recurso para resolver problemas 
ainda é um negócio bípede baseado em carbono chamado “gente”. E 
gente é coisa muito mais complexa que máquinas e softwares. 
Quem teve a oportunidade de assistir à série clássica COSMOS, 
mais precisamente no capítulo chamado “A persistência da 
memória”, viu como é curto o nosso tempo e como é importante 
aprender o que é relevante. Ali, pude entender o quão inteligente é 
o nosso corpo, desde a fatoração química para a digestão de uma 
maçã ou a capacidade astronômica que o corpo possui para guardar 
informações ao nível de DNA e muito além das possibilidades dos 
mais avançados centros de pesquisas do planeta. Ainda existem 
muitos mistérios a ser resolvidos ou até mesmo conhecidos no que 
tange à inteligência do nosso corpo. Essa afirmação me remete à 
uma experiência realizada nos Estados Unidos, e com a qual tomei 
conhecimento em uma das aulas de filosofia do professor Olavo de 
Carvalho. O raciocínio está imbuído na percepção, ou seja, quando 
o seu corpo te avisa que tem algo errado. E avisa muito antes que o 


seu raciocínio entenda o que está acontecendo. 


Vou deixar o professor explicar rapidamente, antes que alguém 
pense que estou fumando orégano ou fuja do meu texto: 


“Durante uma experiência na Universidade de Iowa foram colocadas 
quatro pilhas de cartas de baralho, duas azuis e duas vermelhas. Os 
indivíduos retiravam uma carta de qualquer pilha e, conforme o 
resultado, recebiam ou pagavam uma certa quantia em dinheiro. Este 
jogo estava viciado, já que as cartas não estavam distribuídas 
uniformemente. As cartas vermelhas davam prêmios altos, mas multas 
maiores, ao passo que as cartas azuis davam prêmios pequenos, mas 
multas menores. Em média, as pessoas percebiam ao fim de 50 
rodadas, que o jogo estava viciado e que era mais vantajoso retirar 
cartas azuis. Ao fim de 80 rodadas, em média, as pessoas já tinham 
uma explicação inteira para o que estava acontecendo. Mas os 
indivíduos também estavam ligados à maquinas que mediam a 
quantidade de suor nas mãos, como indicador da quantidade de stress. 
O que se verificou foi que, a partir da decima jogada, em média, a 
quantidade de suor começava a aumentar quando a mão se 
aproximava das cartas vermelhas, e daí para a frente havia maior 
tendência para retirar cartas azuis, ocorrendo isto cerca de 40 jogadas 
antes das pessoas terem percebido que já tinham tomado esta decisão. 
Os psicólogos explicam estas coisas com o conceito de inconsciente 
adaptativo, supostamente um mecanismo decisório que permite a 
adaptação à uma situação antes de se ter dela uma compreensão 
consciente. Nesta experiência das cartas, o que acontece entre as 
jogadas 50 e 80 é o típico raciocínio por indução onde são reunidos 
indícios que apontam num sentido, dos quais se retira uma regra 
hipotética que explica não só os casos passados, mas todos os 
futuros... 


...no processo “normal” o raciocínio é feito apelando à memória e não 
aos próprios elementos da experiência. Este raciocínio é realizado com 
materiais inteiramente criados pela nossa mente, que tem uma relação 
com a experiência real, mas já não são as cartas da mesa e sim outras, 
que foram transformadas na nossa memória em símbolos. Já o 
primeiro raciocínio, também indutivo, trabalha não com signos da 
nossa mente, mas com os próprios objetos da experiência. Existem, 
então, duas ordens de conexões lógicas, uma fática, que é dada nos 
próprios objetos e na sequência dos fatos, e outra mental ou 
comumente chamada de lógica, que ocorre nos nossos pensamentos ao 
reproduzirem posteriormente a situação.” 


Em resumo, você possui a percepção intuitiva e a percepção lógica. 


Uma é sua mão suando e a outra são suas experiências. 


A mão, como vimos, costuma te avisar primeiro. Sim. E de várias 


maneiras: 


Quem nunca ficou com o dedo sobrevoando a tecla enter antes de 


enviar uma mensagem? 


Quem nunca, forçado pelas circunstâncias, apertou a mão do “OK” 
em alguma decisão, sem a mínima convicção de que aquilo seria o 


certo? 


Quem nunca ficou calado durante uma animada reunião de projeto, 
com a forte sensação de que algo estava errado? 


Quem nunca apertou a mão de alguém cordialmente, mas sentiu 


que aquela pessoa não era confiável? 


Eu particularmente, toda vez que recebia um orçamento de projeto 
da área comercial da TOTVS, projeto esse que não tinha recebido o 
devido acompanhamento da área operacional dessa empresa, ficava 
com as duas mãos e os pés suando. Minha sudorese dizia que aquele 
valor deveria ser um terço do custo final e, mesmo sem a 
compreensão de todos, meu pé suado dava aquela freada de 
arrumação. Era a vez de suar a mão do vendedor ou do meu amigo 


da área jurídica. 


Tudo isso é derivado da intuição. As experiências, fatos e eventos 
relacionados posteriormente, formarão o seu conhecimento que 


ficará guardado em sua memória. São as experiências vividas. 


Platão dizia que todo o conhecimento nasce de um espanto. Do 
espanto diante do desconhecido que lhe surpreende com algo que 
aparenta ser inteligível, porém ainda incompreensível. A mão 
suando é o espanto. O espanto é a intuição que vai te levar ao 
conhecimento. Conhecimento se registra para que um outro ser 


humano possa se aproveitar dele. 


Nunca a humanidade registrou tantas informações como hoje. No 
entanto, o conhecimento está no indivíduo, não nos registros. 
Infelizmente, não conseguimos passar informações pela genética. 
Cada novo ser humano tem que aprender tudo novamente. Desde a 
língua, a cultura e até mesmo uma profissão. Tudo acontece 
novamente. Existem nas sociedades um caldeirão cultural e de 
informações disponível para cada novo ser humano. A queda do 
império romano, derrubou o caldeirão europeu que levou o 
continente à uma situação quase de barbárie com os povos 
perdendo o conhecimento sobre engenharia, medicina, agricultura 
e organização do Estado. A genética continuou, os humanos 
continuaram nascendo, mas já não tinham os registros, o caldeirão 
havia sumido. Não havia o que beber além do que foi preservado 
pelos mosteiros e que acabou por ajudar na recuperação do velho 
continente. Vieram as magistrais e misteriosas catedrais, as 


primeiras universidades e surfamos até hoje nessa renascença. 


Continuamos evoluindo e acumulando registros. Temos a perfeita 
sensação de que, por conta dos avanços tecnológicos e jurídicos, 


estamos avançando. Infelizmente, não podemos mensurar a 


história dos retrocessos para colocar ao lado dos avanços e medir o 
tamanho de cada pilha para então saber se andamos fazendo a coisa 
certa. Eu, por exemplo, gosto muito de visitar uma pequena igreja 
no centro do Rio de Janeiro. A Igreja da Ordem Terceira de São 
Francisco da Penitência, a igreja de ouro. Em tempos em que mal 
conseguimos fazer uma reunião de condomínio, o povo do Rio de 
Janeiro no século 18 conseguiu construir aquilo. Na primeira vez 
em que estive ali, levei três dias para conseguir colocar o queixo de 
volta ao lugar, tamanha minha surpresa e admiração com tanta 
beleza. Eles não tinham tecnologia, mas conseguiam se reunir para 
defender sua cidade contra invasões ou construir obras para a 
eternidade. Que povo. Que época. 


Cronocentrismo é o nome que se dá quando as pessoas acreditam 
que a era em que vivem hoje é a melhor de todas. É a palavra ilusão 
conjugada no futuro mais que perfeito. A verdade é que, como dizia 
Edmund Burke, “somos inquilinos do nosso tempo”. Vivemos sobre 
a obra de gigantes que nos precederam e também, como inquilinos, 
temos a responsabilidade de manter e melhorar tudo à nossa volta 
para as gerações que nos sucederão. É um compromisso de lealdade 
para com o passado e o futuro da nossa espécie, mas, quando olho 
muitas das coisas que estão acontecendo à nossa volta, minha mão 
sua. Quando olho muitos tipos humanos atuais, minha mão sua. As 
rasas discussões ideológicas, o revisionismo histórico, o descaso 
com os mais velhos ou os mais pobres, o nível subreptiliano da 
política ou da imprensa, ver livrarias vazias ou fechando, 
bibliotecas vazias ou fechando, museus vazios ou seguindo a última 
moda, que é pegando fogo. Minha mão sua quando perdemos os 
registros. Quando, por descaso da minha geração, subtraímos algo 
de valor do caldeirão de uma próxima geração. O sentimento de 
falha me apavora. Mas o que nunca falta, são avisos. 


E você? O que faz sua mão suar? 
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